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Dr. Ribeiro da Frota
IMCESJDIOO

Ç7onsulta3 = da 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
Ch.amado3 a qualquer hora,

Acceita também chamados para os
lugares servid03 pela estrada de fer-
£.o e para 03 próximo á e3ta cidade

A varonil e voneravel effigie que se
nos defronta transporta-nos á era de
285 em que, sendo imperador de Roma
Diocleciano, continuador das horríveis
perseguições íeitas aos christàos, a ru-
<desa dos tempos fazia com que a virtu-
de tios eleitos de Dous fosse immolada
á fúria e ao extermínio dos infiéis.

D'ahi a infinidade e grandesa dos
actos d'aquelles .que, abrazàdos pela fé
christã, nào se limitavam à conservação
de suas crenças, mas entendiam dever
ainda, para a glorificação do nome de
Jesus Christo, manifestai-as por actos
exteriores, com sacrifício da própria vi-
da; e, encorajados pela previsão da bea-
títude celestial, consagravam o seu sau-
gue a confissão da fé, enriquecendo as
chronicas religiosas de espantosas uar-
rativas do valor e coragem dos heróes
christàos que se fizeram martyres.

Entre estes tornou-se celebre o santo,
cuja festa ora celebramos na nossa Egre-
ja do Rosário, em cujo altar lateral es-
quêrdo acha-se collocada a sua ima-
gem:—20 de Janeiro ó o dia que a
Egreja consagra á sua veneração.

Martyr e santo, S. Sebastião, padro-
eiro do Rio de Janeiro, onde mais sum-
ptuosas são as festas á elle consagradas,
é geralmente tido como advogado con-
tra a peste, fome e guerra; e, d'ahi, a
grande concentração religiosa dos creu-
tes que o vêem nos altares, tranquillo e
sereno, mostrando o corpo crivado de
aguçadas séttas.

A historiada vida dos santos nos diz
que elle nasceu em Narbona e, passando
depois para Roma, abraçou a profissão•das armas, com o fim de poder distar-
^adamente servir aos christàos nas atro-
xes perseguições que lhes eram movi-
das.

Por certo não teria sido soldado, cuja
legenda ha de ser sempre *Jura neget
êibí nata; ml non arroget armis,» si
não tivesse em mira contribuir para fa-
ser com que por meio das armas se
operasse uma revolução social de úteis
.conseqüência, para a Egreja e para a
religião, redundando em beneficio dos
-christàos cruelmente perseguidos.

Estremecemos ainda de horror quando i
lemos os episódios e dramas d'essas des*
«humanas perseguições, verdadeiro fia-
gello destruidor, movida* pelos ímpios
que adoravam os idolos o as pedras.,

.«outra os que compenetrados da reali-
dade das couzas santas, no meio de uma

«eonlusa diversidade de religiões, proea-
ravam demonstrar os seus erros, incitan-
do-os á adoração de um Deus, creador
% redeinptor do mundo.

Sebastião, feito militar, não tinha
.ambições illagitiraas, íez-se guerreiro
porque sabia distinguir a guerra justa
em que se observam as bis da huma-
«lidade, veorn o justo fim de proteger os
ànnoeentes.; e, na qualidade de solda io,
poude, sem ser suspeito, prestar yalio-
«os serviços á causa da religião do Gru-
^sificado, encorajando os christàos per-
seguidos e prisioneiros e convertendo
«mitos idolatras que receberam o bap-
íiájQQÒ e foram-coroados peio martyrio.

Diocleciano, imperador romano, á elle
afieicoou-se-e fel--o capitão da primeira

MM
ADVOGADO

&osé ^aúafeanfe Who,
advoga naa Oomaroas d 3
Sobral, C3-3?a:nja, "Viçosa,

Si. Benedicto, Ipu e Cratheús, poden-
do ser procurado em sua residência

aa Villa d.o Ibiapina.

companhia das guardas, cargo em que
Sebastião se houve com tanta discreção
quo ninguém suspeitara que elle fosse
christão. %

Assim muito servio á Egreja de Jesus
Christo, fazendo exhortações aos infiéis
e aguardando o momento de por sua
vez morrer por Elle.

Não lheaprazendo, porem, como infé-
lizmente acontece com muitos soldados,
a atroeidàde embrutecodora do homem
que derrama o sangue dos seus irmãos
e repugnando-lhe os destroços das
guerras: a matança, o saque, o estupro
e o incêndio, foi afinal reconhecido
christão e por isto conduzido á presença
do imperador que acremenfce reprehen-
deu-o einvHctivou-o. retirauio-lhe lo-
go o cargo militar de que o tinha in-
vestido. Em presença do perseguidor
dos christàos não se lhe alteraram as lei
ções e resolutamente declarou que era
verdadeiro christão e à Deus pedia qae
desse á sua Egreja um imperador ele-
mente e bemíasojo ; amaldiçoando ao
mesmo tempo oa tyraunos que fazem

derramar o sangue dos santos do Om-
nipotente e arrasam os tempos ào Éter-
no, profanando os seus altares.

Irritado com a coragem do humilde
e altivo soldado que jurou não abjurar
a sua fé, Diocleciano entregou-o aos
archeiros que logo o ataram à um poste,
sendo o seu corpo crivado de flechas.

Atado e cheio da feridas d'onde cor-
ria em jorro um sangue inuoceute, o
martyr Sebastião, com os olhos ergui-
dos aos Cé.»s e sem dar demonstrações
de soffrimento, foi deixado por morto
ao campo, depois de torturado pelos es-
birros em presença d5uma multidão in-
differente que não mostrava temer os
rigores da justiça divina, embora de-
baixo d'aquella impassibilidade appa-
rente já em muitos germinasse o sen-
ti monto da converãão. Mas, como a
corrupção jamais conseguio penetrar
em todas as almas, iima mulher, uma
santa mulher chamada Irene, teado se
approximado do martyr com o fim de
enterrai-o, notou que seu peito ainda
puUaya e, alma condoída, sentia arder-

lhe no coração o amor de Deus e d >
próximo e conduzio Sebastião para sua
casa, onde caridosamente e muitas veze.»
mal escondendo as lagrimas, conseguia
curai o de todas suas feridas. Muito*
christàos que foram vel-o pediram lu*
que alii não permanecesse, mas aquelle.
que devia ser um grande sauto porque
ja era ura dos eleitos de Deus, á Elio
elevava constantemente o seu grando
espirito; e, ouvindo um dia os sons da
trombêta aununciando a chegada do im •
perador, levantou-se e quasi arrastau-
uo-so apresentou-se diante do tyranaj
que o julgava morto.

Sebastião, semelhando um pkaatasm*,
fea ver ao imperador que injustamente
elle perseguia os christàos como iuimi *
gos do Estado, mas que o dia da viu?
gança estava próximo e que elle mor-
reria a morte dos reprobos; e accrescea-
tou -—«arrepende-te,emquanto è tom-
po, impio; e implora o perdão de Deus,
pelo amor do Crucificado, cujos fiilioj
teus perseguido até agora.»

O imperador, attonito e perturbado,
julgava estar ouvindo palavras pronun-dadas por ura phantasma, mas o santo
disse-lhe quo Jesus Christo lhe tinha
dado a vida para que elle protestassediante de todo o mundo coutra a extrc-
ma injustiça da perseguição aos chris-
tãos. Enfurecido, o imperador mandou
açoital-o cruelmente e lançar seu corpo*nuina cloáca. As gerações se succedem
rápidas, mas através da multiplicidade
dos séculos, quando já os factos nã»
podem ser narrados por quem os vio4
a historia nos diz que ainda uma mulher
christã— e são grandes as mulheres quo
vivem pelo coração—retirou-o da hor-
renda jazida e lhe deu uma condigna
sepultura.

Com as evoluções do tempo, encon»
tram se muitas vezes uma cidade onde
a historia nos diz que foi um campo
de batalha e um deserto onde foi uma
cidade e assim foi edificada uma egre*
ja sobre o túmulo do grande santo.

Quatro séculos depois de sua morte,
Roma foi devastada por uma terrível
peste que «espalhava-se como a luz •
matava como o raio,» sem que os homena
podessem detel-a na sua obra de d*ss-
truição; e, acceita como um castigo di-
vino, fizeram-se preces à S. Sebastião,
acontecendo quo como por encanto dos-
apparecesse o tóxico subtil que, fcor*
nando o ar mephitico, na sciencia não
encontrou efficaz antídoto. D'ahi veut
o costume de invocar-se esse santo em
tempo de peste.

A própria Roma dos imperadores que
avassailarao mundo comas monstra>sái
aberrações de feroz e vil despotismo,
fazendo incorrer no seu ódio ao próprio
Dous dos christàos, reconheceu as vir-
tudes e o valor do Martyr-Saato que
geralmente é invocado como advogado
contra a peste, a fome e a guerra.

Que nós cearenses, principalmente
em epochas de sêcca que traz um lu-
nebre cortejo de misérias, sejamos som-
pre protegido* pelo grande sauto !

J. B. P. P,
Sabral, 16 -i—1907.
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MnD!Uft'PnCO- 9 f-IDTIPiílí! '¦ A todos meus bons ex-parochianos da
1.1 -U.nlV!AÜÜ-ÍuT Oi'.l-UIlulhò ''"''Freguesia de*Palma? por oceasião do

; ingresso do novo anno, de 1908, repve
• enfados nas pessíias dos amigos, cujos
j nomes consolidara-o aer.stico infra, te-

levar-lhes

.1
Externaío .(TABsumpçao
As gentis senhoritas Maria Jesuina nho a honrosa satisfação-do

Rodrigues, Regina Rodrigues e Irene miohas felicitações.
Franci coco Joaquim
José M |> noel
Gabrie f* Felix

querque, pretendem fundar nesta cida-

Rodrigues, dilectas filhas do distincto
conterrâneo e ainigo, Exmo. Sur. Coro-
nel José* Gomes Rodrigues de Albu-

de um ExTE^iNATode instrucção pri-
maria e secundaria pára o'sexo finai-!
nino, o qiu|l;? tomará.o nome.que $erve
de epigraphe á estas linhas.

O Extern ato d'Assümi*çã() funecio*?
nará em vastov.e confortável prédio.'-á
praça.; I\1enií.0_: Deus a terá. por .fim, se -
gundo vimos dos .seus Estatutos, o, de-
senvolvimeuto moral e intelleetual de
suas alumnas, sob os sãos princípios de
uma educação christã, baseando-se eni'
moldes modernos e aperfeiçoados,, paia
o couseguimento do seu teutamen.

iH, Oanno lectivo, começará a 3 de Fe-
vereiro e terminará em Novembro, seu-
do feriados os domingos, dias santiíi-
cados, Carnaval, e Semana Santa.

O eusiuoi; divide-so.em três; cursos :-—
primário, secundário e cursos das, Ar-

. tes—-este ultimo comp.ehendendo pren-
das, desenho e pintura, (a aquarella, ¦_.
,pastel).iAr,i;jy'áí., ütôiSíihm. é lik í

, Tendo o Externato d'Assumpção umà
direcção competentissima,vem elle pre--
-encher uma lacuna ,de que hã muito se
resentia esta t cidade:—ura estabeleci-
mento deste gênero, paru a instrucção
do.sexo fiminino.;., .,_. f ^ , ,A"

Applaudimos a idéa e, n'altura de
. nossas forças,. faremos poi; estas colum-
.uas a. propaganda que-nos for .possível,
.afim .dp que, os esforços das gentis, pre-

^çeptorassejára coroados de exito com-
pensador e brilhante. ; , aÍ

São os nossos, votos.; .- AAtr .

Marceano Al <i es Moreira
Antônio T & rceiro

Joaqui % Machado
Wal ler ko Moreira

João Gua tr1 berto
\ 

¦ .

Marian % o Lopes
Ântoni O Marceauo

Doming8 Jo <ino
Pedro Nun _*_*

Hnra çjío Ferreira
Henriqu -_r_ Rodrigues

Alexa % are Josó
Jacin i-g ho Alves

Th o maz Carmo
João Franci oa co Xiraenea

Simão F fel Hx
Vicente L O pes

Marcea110 Pr w mo
An H. onio Cardoso

Raymund O Leopoldo
j • i. £

Ânt°. Chri O-tino
Jo í^quim Lúcio

Gui -- herme Carneiro
Doming" Al "3 es Prado

Ant0. Fred & rico Carneiro.

».
:tf'_S.tt

SS*.»'

¦¦¦[£[ O nosso joven conterrâneo e intelli-
gente amigo Aliiizio ^lehdes, emprega
do do commercio emBelém do Pará, nos
âingiu aiüistQsa jmissiiva, na. qual faz

^hWrosa84referencia a -O_R'eb'áte e pede
-ámá á-ligoáiúra de. nossa modesta folha

,' Tambem nós pediram assignaturas
desta' folha os nossqs amigos Major An-
gelo José de Carvalho," de Campo-Grau-^:ae, Capitão Romualdp Salles IMártins*'"' lda' Parnahyba, Martinho de: Britfco, do' Jamáry—Rio Madeira, Estado dõ Anui-
zonas, Capitão Manoel Raymundo dòs

r- Santosj de Jacaré e o Sr. Manoel Pau-
Uno de Sousa, desta praça."'" ,.,,"

E' assim qute O Rebate, embora pe -
queno no formato, váè crescendo diaa
¦dia,nô conceito dos èspiritds esclarecidos
e adiantados, alargando >u.a'circulação,
pisando novas terras, vendo novos cli-

; :<Abaas é merecendo'cada vez mais, o apoio
,« òs áppliíusòs de qiiãntos sabem com-^jprehendér a süã-missão nobre é elevada

Sobral. ..,.«

Padre França.
" i ¦ ¦ A- -

FESTIVIDADE DO IABTTE SANTO

Segunda-feira, 20 áo corrente, ás 81/2
dâ manhã, terá lugar a missa cantada
da festividade do Glorioso Martyr S.
Sebastião, na egreja , do Rosário. Djri-
gira a orchestre o hábil professor R.
Donizetti.

Por oceasião da missa haverá com*
mun hão geral de toda a irmandade e
distribuição de medalhas» com a efígi*-}
do grande Santo e Martyr. \

A's 41/2 horas da-_t|>çde terá lugar a
consagração e sermão pelo flueute ora-
dor sacro Padre Fortunato AJves Li
nhares, terminando es_a solémi^ndé
com a benção dò Santíssimo Sacramento.

Officiará em todos esses actos o nos-
so amado vigário MonsenhorJ)iogo Jo-
só de Sousa Isirna, auxiliado pelAAoi*-
chestra 6ob a competente direcção do
professor R' Douizetti.

Amanhã, depois da novena, haverá
leilão, cujo. produeto destina-se a oc-
correr as despesas da festividade.

Vias respiratórias
• de jòrnãl ik.depekídeí.te -ná mais; latair s ©p^teral de Cambará do Visconde de

iácepção do vocábulo.
A estes*—siüééròsá éâinióntos.

.-iiA'
qpi_,_c.__3Gi-ip

; Sabemos que o Revrd. Padret F. Al*
ves Linhares e o Sr. L*üiz Feilppe Sil-y a^Ü"
va préteudemi fundar nesta cidade' uai
estabüleeimeuto .de ínstr|.icçãp primaria
c secundaria, para o sexo masculino.'.

Da competência dos,dois provectos
educadores não é preciso fazer reclame.

Ambos intèlligeutes e estadioi.os, com

SOUZA SOARES tem a soa acção ^especialsobre a mucosa das viaa respirhtoriasj éiírán-
do ou alliwando muitas molestia8,destas mes-
mi.«- vias,;,o que províi. cabalmente a, sua crds-
.cente procura calceifc<*içao, que ainda liâo te-
ve aqui pi-tícluiito algum bffitiins^lJ-Dr.rOcta'
cilió A.-Caràárá) (pelotas,Rio Graiidó do Sul)

,0 que devemos f;.zer.

As minhas illusões já se de?truíram,
hoje, tudo para mim é visto, embora
aihda!n.oço, no verdor da adolescência;
já'não aprecio os requebros da Moda,
nem a%maniquins' já nào me acho a
comrnotio quando não estou na minha
espregidçadetra a- )êr, os jornaes, apréci-
ando o qne elles trazem a,re
governos, nem quando U30 os sapatos
que ine apertam os pés e finalmente,
para em uma palavra dizer tudo, nào
quero namoros para minha banda.

Mas isto pouco importa ao atteucioso
leitor d'* O .Rebate,» jorualzinho muito
amável; ó que lhe prende mais a atten-
ção é, Bem duvida, o modo de governar
dos homens do Ceará e ver passar 1907
evir 1908 sem o céo querer que suas
nuvens venham dar o ?ar de sua graça
aqui em nossa terra tão precisa da ires
cura e da animação lá de cima

Poise necessário que peçaes aoscéos,
ás nuvens, para quo ellas venham com
suaa lagrimas abençoadas, orvalhar esta
terra resequida, alegrando assim o povo,
já causado de tanto olhar para o firma-
mento, pedindo ao Omnipotente abuu-
dancia, já exhausto de trabalhar Beria
ter um resultado seguro, que traga a
prosperidade. i

Permittâ Elle que o resto de janei;-
ro nos seja propicio, consedendo, que
este mez de esperanças seja cordial á seu,

alheia, trazendo, as vezes, como assump-
to preâüecto o lar doméstico, ávida pri-
vada do inimigo.

Do outro lado a opposição, sem direi-
tos, com garantias, sem forças, querendo
afTrontar os mandões do Coava, aue é
debalde; o politico opprimido pedindo
garantias do vida ao presid.nte da Re-
publica, humildo medroso, de ver seu
sangue correr, de ficar reduzido á mise-
ria,delastimar sa vendo .ua familia ao*
desamparo, elle que a principio ero tão
forte e audaz e dizia não temer a esta
ou açpiella aggrossâo; os jorriaes coütrari»
os criticando os actos das autoridade»
Bo Estado, chamando-aa de' iríãós dè^e**
da, de lacaios indignos o- sem ']____&.

E vejamoi.: agora, que completo ab--
8_irdo,'que desordem existo no Cearánde-
vastado, secco e mesquinho! a:.Aã;.;

Politica como á nossa, onde só se tra*
jbalha para so rebaixar o inimigo, embo-
ra. eíle seja um homem recto, (mas ha
de se inventar defeitos pára elle,)' não
Ó politica è BANDALHEIRA,

fí ainda nàòé nádá,aléuí de tado isto,
virá para nós brasileiros ò serviço mili-
tar obrigatório, e então irão os ojppfi-
midos 8érvireim áos oppressôres sem tugir
nen» uiugir.

4' verdade que não devíamos nos re-
ciasar de render uin preito de homóná-
gem á nossa Pátria, pre».ahdò cada um
seu serviço, como os povos cultos íazein-
mas ó verdade tambem que nos sacrifi-
cármos, nos rebaixarmos a eer escravo»

•»».

successòr, paudaudo-o cora um ADEUo de meia duzia de baudalhosé vil, por»
_:-_'.._.- _ ;:..- » '_  ;_ ! min a f.Mmnn d<i t*<.p.vn\t\Aar* íi f_ii»»«»'«/.«

:; De Jacaré eôteve nestst prà-
ça a negócios oommeircia^3 o
Sr. Capitão Manoel Ray mundo
Sintós/qUe nos deu o pra

longa ,pra%a do magistério,—só istofjáser de Slia VÍSÍtat ,fineS£i ;que
c uma garantia pt*.ra o uovo estabele

... .cimento, de ensino—a que os bollos pre'£ dieados que formam, em eonjunçto bar-
monico, o espirito dos estimados conter- !

muito agradecemos. ¦

Chogou do Gavatheú. o nns. o prosado

sincfiro e amigo, é o que desejo.
O leitor não conhece este typo què,

neste portuguez macarronico- vem, por
estas linhas, rabiscando cousas n'um
vae e vem desè.*. perado.

E é para isto mesmo, querido leito.,
nós, todos nós vivemos assim num vce
e vem, nura ora veja*..., uns esperai-
do a reeleição do Aceioly, outros aguar.*
dando-se receiososos para a..ecca; de um
lado um propheta anuuncia que pel^s
feições se conhece a bôa ou má indoie
das pes.oas e quem tem os traços des,-.
favoráveis tíão gostará, de outro lado
outro propíièta proclama a falta de chu:
vas, e aáim entra um dia e sabe outro
sem* sabermos o que possa lazer, exi-
tantes,. indecisos o "nada satisfeitos. \ -j

Como disse, o leitor uão me conhece,
para que der - me mais a con hecer, em
poucas palavras direi quem sou e d*
'onde^sou.: ¦ Aaa

— Sou ò despretencio-O Rlirabean
d* \ rc ; minha residência c na TER-
RA, lpgarzihho onde se vô e se admi-
rá muita cousa bôa e.,. e tambem po-
litica,- como no Ceará.

Fallandoua política, não quero di-
zer com isto que não sou cearense eque
não resido nò^Ceará.

Não. Si assim pen. a, está enganado.
Mas, já que toquei na política vou dar
minha.pennada,.dizer, resumindo, o que
ella é aqui no Ceará.

Eu e vós dizemos a mesma cousa delia
e penso que todo .cearense que ama a
sua pátria assim' dirá, porque a actual
politica do- Ceará ó um,,meio fácil do
elevar-se os burros, homens sem: com-
prehensão alguma ,do que pode ser o
verdadeiro regimen republicano tedè-
rativo. Af- J

E não éassim.^iK-; -4:|;.-. *..,-•;-.-«A..«,, j
E eiitãd, de- dia* para dia não se vô,

que, o tempo da e&cravjdão jà tewhinòtt
ha longos ánuose portanto somos um po-
vo livre; e si somos úm povo liyre deve-
ipos-t-êr direitos do cidadão, qué não te-
inos, devéraos sêr respeitados, ç[úe não
sonios]e mesmo nos pôr altivos, não con-
sentindo que esses guêlas nos cornam
séna primeiro darmos-lhes uma lambàdat

E' necessário que priraeíro se espul-
se os acçiolys, quero dizer, os governos
máos, para depois nos submettermos á
ordem do governo.

Eehtão vestiremos a nossa farda hou-
rosae offereceremos 03 nossos serviços ao
nosso amado Brasil, sem hesitarmos,
como um povo culto e patriota, com úm
amor dé bòm filho ' AA5

Sobral, 5-1-08' "

Klirabeau d'Are._v.n

quer assumirá a responsabilida-
aprecia-se eé provada Com toda a exa-Ifo dó actiVO e paSSÍVO da ante-
tidão preciza ã'-falta'de competência' -, •»„

CeSbOra . •Aí:1-.; A-. ;.:-.• ;.(¦¦
Na espectativa de que a no-

va firma niereça o benèvòlo
acolhimento e confiança de V.

ábsuluta de funecionarios públicos que
faaom do direito, do dever, utii seu arbi
trio? " >";'* **'i^* AAív".- i

Elles mandam e-são obedecidos.
A furça bruta leva tudo a tnuque.

«ineos 
'çomiííçtarão, 

concorrendo, assim, iatóÍ^,MHJOr DÍ0^° Gi,mCÍ3 Íg?l' a
aão sé para o desenvolvimento da ii_«
trucçào entre nòs, c-:rao p.ua o appip-
veitiimento dos alumuos que lhes fc:
rem confiados.

Ci_cE__.e_o.-to l^or-tlaxj-d erni,
barricas c3.e SO e lOO leiloa*vex_-ci©-íri.e ern. casa gL©

M* Arthur.

quem: levamos os' nossos' cuiupii men tos
de bôa vinda e estimaremos que - tenha
feito feliz viagein. ¦'

Regressou dè Santa Qaiteríao:'nos-;
so* bom amigo .Coronel Antônio Eueás
Poreira Mendes^ a que cumprimentamos
afíectuosament, desejando que tenha .hi-
to bôa viagem.

Absulutisrno,vinteira anarchia reina1 S.3 TOgO-llie O Ol)ZeqUÍO de .0*
nesta infelicitada terra. : , • j ^^ as respectivas nOtaS 6

Dé m lado o 'governo com seu pode- i m,,nfw',,_ ni,r]pn . flnrio-de«smonirado( espancando em plena 9MW} SUaS 01(ien5 a_°

praça publica o adversário de suas idó-
as-: o sicario policial de faca era punho
perseguindo, a mandado de seus senho-

¦..--•-

.. .¦„-•¦..'•tu?*-..

m

De Fortaleza chegaram na
semàná passada ais geiítis' np*
nhoritas Maria Jesuina1 Kodri-
gues e Naninha Rodrigues, fi-
lhas do SríCoroner José éfo-
in es Rodriges de Albuquerque,
Ceará - Ipueiras, V. à& Janeiro de.1908

A *í Illmo. Snr. Redactor-d10 Rebata
oiivfê y.!*: \\tt-: t Sobral,-^

Tenho a honra de communi-
•caf a Vi. S,^quejiestàdátaiad-
mit ti co mo so,cíq soli dari o« ide
minha casa commercial nesta
yilía, o méü filho Sür. Gónça-
lo Bezerra Mourão, âendo* àfir-
ma alterada para:a^a; ;à>|

Viri^sisíio Mourão'' *$c FiíUo

De V, S
Amigo. Atto. Cro.

Manoel Virissimo Mourão,
ros; o pae de familia honrado,, o modesto Manoel Viiissimo Mourão, assignará: —
trabalhador, o homem que aíSiuta se a\ Vivíssimo Mourão & Filho.
tirar-lhe a mascara ; o órgão oficial com Gonçulo Bezerra Mourão. assignará: —
seus tremendos atioutí.düs á reputação Yirissimo Mourão é Filho,
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Mysterio-e lysticismo Propliecia curiosa

Pela manhã, quando o movimento da j ^i este velho manuscnpto achado
tua ó apenas feito por uma ou outra entre '"arrabioá, numa das fazendas da
classe de gente, abre-se uma pequena! J«bwa, datado de 1794 e assignado por
porta lateral do Convento dos Carmelitas
•o os devotos mais fervorosos reúnem-se
«Mi para os primeiros actos da sua con
tricção. Emquanto a primeira missa
não começa, o irmão hebdomadário, re-
eolhid > no confissionario, o rosto coberto
•com o capuz, o gesto recolhido e con-
¦centrado, ouve e absolve os pecados e
os erros dos fieis. ,.

Entre as pessoas deste circulo restricto
de devotos fervorosos apparecia de
quando em vez uma rapariga, trajando
sempre longas vestes brancas, o aspecto
retrahido, mysterioso.

í Os devotos olhavam-n»a com certa
curiosidade.

Nunca souberam de onde -ella vinha,
quem era, qual o sou nome, qual a. sua
vida.

Q. Bandarra, falecido era Lisboa em
principio do século passado.
«Do Brasil, ao lado norte,
0 povo não terá sorte,
De quando em vez visitado
Por seccas, e mal governado.
No século dez o mais nove,
Cinco duas seccas movo (1825 -45)
A conta que diz mentira
Fará secca que estira (1877 --8 —9)
O numero que vem depois
Terá secca havendo dois (1888)
Mais haverá no Brasil. ¦¦¦¦)
Um louvor em boccas, mil, (libertação dos

escravos)
Seguindo-se depois injusta trama,
Que aos céos clama (deposição do Impe-

rador)
Menos de uma dezena
Ainda secca pouco amena, (1898)Havia cerca de tres annos, que appa-r

recera pela primeira vez, chamando: No anno que a éra finda,
•desde logo a attenção dos beatos com as; Grande calamidade ainda (1900)

O anno que vai a seguir--
E' p'ra chorar e não rir,
Enchendo de eoulusão {
O Brasil do pó p'ra mão.
Numero que partido é zero,
Destruirá tyranno e fero, (1908)
Depois de vastos tormentos,
Virão melhores tetnpoá». (Ext).

suas maneiras hesitantes, como que
medrosa. Porfim, habituaram -se com a

-sua presença o houve tnè$nio uma certa
'famiíiaridade de todos para cora aquela
•creatura esquiva, de cuja existência sa-
4>iam agora tanto quanto no primeiro
'dia que a tinham visto.

Um deste3 dias, ella, chegada a sua
•vez, approxiraou-se do confissionario.

Finda a connas&o, a cabeça curva ao
vpeso aéreo da contriccáo, a desconhe-
cida aguardou a hora da communhão.

Já eutão a missa ia pela cousagrn-
•çào. Momentos depois, o sacerd.te dis*
tribnia o pão da vida pelos fieis.

Deste acto tão amado dos christãos
• que vêem nelle uma das maiores graças
-concedidas, ao homem, a desconhecida
^•irticipou também, nesse dia.

; Terminada a cerèrnòuia os outroâ con
vivas do sagrado banquete iam um após

«outro retirando-se da mesa. A desço-
nhecida, porém, permanecia immovel.

Decorrido cerca de uma hora, os de-
votos notando a immobilidade extraor-
diuaria em que permanicia, approxi-
mando-se delia verificaram que tinha
morrido. ' »

No templo silencioso, houve .«-in* rao*
vimento indefittivel de espanto,e terror. ISO A liEU, em Pelotas (Estudo do Kio Grande
Aquella mulher desconhecida e myste- *do Su0*

Combate a coqueluche•
Diante da seguinte declaração, logo quo

appareçari) os primeiros syintomas da coquo
Incite; d'e8sa terrível snfermithwle que tan*
tomaríyrisaiiitíocantes ereanija.**, sem perda
de tempo lançai mào do Peitoral Ah Uxmha-
rá do Visconde de SOUZA SOAUE-S, reme-
dio de fama universal como provam milhares
de attestados:

« Cabe-me a satisfação de declarar quec minhas tilhas Laura e Laura, de 8 e 6
< annos de idade, tendo sido accommetti
« das de. forte coqueluche, que resi> tiu a
« t dos os remédio.**} receitados, ficaram
e completameute restabelecidas em poucos« dias cora o uso do prodigioso Peitoral de
« Cambará :do Sr. Visconde dè SOUZA SO-
t ARÍSS.

«Kio de Janeiro—Major (José Pereira
« Carneiro).—(Firma reconhecida)

O Peitoral de Cambará, que é o melhor reme*
dio para as affecções pulinonaresjbronchites,
coqueluche, asthma rouquidão e qualquer
tosse, tena o seu Deposito Geral no Estabe-
lecimanto Industrial-Pharmaceutico,. SQUZA

iriosa apavorava os o atrahia os ao mes-
mo tempo.

Entretanto veio a policia e levou oi
?nsadaver para o necrotério

Atè hontem, permanecia ignorada a
-3U& üe iti lade quando foi á poli i i
.uma senhora D. Maria Rosa de Azevedo,
que, disse a conbecia. .

Fora pupilla de seu marido, mas, Ua-
via amos satura -de casare desde então
.acenas sabia delia que levava uma vida
tíe um retraíbimento im penetra vel-

Não sabia onde morava, mas tinha
• certeza da in fiui ta .virtude ora q ue vi -
via:.
,0 6eu neme-era Theressa Maria dá
fConceicão, tinha 30 annos, era solteira,
natural do Ceará, d;>nde viera aos qua-

*tro annos de idade.
: (Do Jornal do Commercio de â —12 —07)

A' venda em todas pharmacins e droga-
rias do Brazil ' .>

Depositários no Ceará:
Oswai.io Stúdart.' . Guilherme tfonssoGa & Cia.

iiiiiil
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lil PHYSICA, MORAL, (HTELLECTUAL E -RELIGIOSA

DIRECTORES Padre Manoel de França Mello

» e Vicente Rodrigues dos Santos

- ^i^j*^*^-*-^^^

Terá 
Iiisjar a abertura da itiatri-çula deste novo es-

tabeleeimontio do edaeaeiló, Uo dia '2*5 
de »VovéiW-

bro eorrente no espaçosa © ©ío^auto prédio á vuit
Senador Paula n. 1.

-«asRBs**

falta qu© d© alijam tempo a ©sta parte s© re-
sente ©ai nossa te sra, d© um instituto d© ©asnío nas

condições ein que é o nosso intuito fundar o unsso neçiia
eidude,: ©a alta. confiança uue depositamos tio seio dn fa-
milia sobralense, é o estiuiulo que nos leva aabraeíirmow
a ©ápinhosa missão de -edueàdorés,

Perseveraaea,/elo, interesse © ©xlíoreo«í serão envi-
dados ao nosso aSeainf© no sentido de que aquélies eájja edu-
eaçâo nos íor eoiiíiada, àuíiraai sempre real e verdadei-
ro aproveitamento.";''/rfX¦¦'¦¦¦ ''¦¦•¦ '¦'••;X,1L;ÍÁ*.

-: '> xx \}':' _ yhlU-;,: x ,i.¦¦:'-, mm ; ¦;¦>»•'¦¦ '¦-'' ' : •¦•¦. -'-. ¦' •—..'-

CURSO PBIIiABltl: — W.nSifii ^ortuyaeza, leitura em
pfosa,irerso e :naa:nLxi.sCi,i^to, e*!©iii©ntos d© qrammati-
ca eom ©xéreièioj pralieos, es^-ripta, dietado, arithmetiea,
Historia áít lí^a/il, íJiorourapliia do Itóiiaril, CaUi(|rapiiia,
Civilidade© KeiiqiAo. <m$Wx

CÜBSO SECOHDÂRIÜ: — i^í$pi?l -frÜ^i tat"M»
Greogr-a.pJxi&, -âk.a?itixTca.et±ea, Historia Universal © 'Bhe-
torieti. ""'¦"'.:'. rV

Haverá dois exames no deearso do anno. O primeiro
no dia li) de Julho e o so juado ao dia 15 d© i\oveinbro,

Triiaerisalínente será destriouido um boletim, no qual
ospaos poder.iò vero qrau de adiaaiaineiito de mouh IIUios.

-.Serão de 16 de Novembro a 16 de Janeiro

PREGOS
iiliiili

CÜBSO PRfiVIARíO • W3M
CÜBSQSECÜHDÂHIO, matéria

Padre Mamei de França Melío
e Vicente Rodrigues dos Santos •

5:000
4:000

Ao lado do cadáver <ie um suicida foi
- 

-' '*i

vencontrada a seguinte carta:
Cazei-me eom uma viuva, que tinha

-uma filha, com a qu?il e»sou meu pai,
rpjissando este naturalmente a ser meu
víilho.

De-seu matrimônio teve um filho, que
por consequeneia é meu neto e meu ir-

«mão ao mesmo tem-pi?; eu timhem «do
.sneu matrimônio tive um lilliõ que era
•irmão de meu pae e portanto meu tio.

Meu pae é meu filho e eu sou pae do
irmão de in eu pae e; codio eu sou pae
,-de meu pae, resulta que sou avô de
*nira -pronro

ATTENÇÃO =M.- Cialdini avisa &<¦
pessoas-que lhe eucommenciaram tachos
g-randes de cobre.para engenhos, que
estes ja chegaram .em &eu. .estabeleci' ;
mérito.

Grlo"bos de -NricLoco para
oaia.*cL±e±x*os aooetyXen.e jó»
cliegarara paix^a» a» ioja» cie

M. Cialdini.
' 

; 1 ..."¦'.
ii ii ni i - ¦ i ...- ni . m .¦ ii ¦¦¦¦¦I i ¦ i ¦ i ¦ — n i*-^i ¦ rin-T i-i *•"-—^—*~^

Ifeílolca.TX3ra»s (a.O'-ia.±*aicia»s3 ^^e-
gos oalDeça» cie poroellaiia
e cordões cie cores para
cg_xi.a»d.ros3-ia.i±i. bom sòrti-
mento aoâba cLe olb-egar»
parei eu lòjacié*

(5-€) ,: M. .Cialdiiú

No .Estabelecimento de M. Cialdini
se encontra completo sortimento de li
vros colkgiaes e religiosos

Dr. RíCHiRD~tiiituií"para
o cabello,recebeu M. Cialdini*

"Photográpliia Iracema"

JOÂÔSEHNAâ COÍIflP.
Bem moiítado atelier onde

ex^eutase todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographicà;x ^;

1 RETRATOS glf TOD.0-3 03 SISTEMA?
Especialidade em Platinotypia

EIrn. -todos os -teíijrLa»ia.lxos. \
Trabalham no atelier e iioar^

livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde. ^
Hua do Padre Fialho. rV. 12.

Esg?.i|ào de linho muito fiuo, vende-
so em casa de

M. Arütiii'.

. * HOTEL SOBRALENSK» %

0. ffláRfHá lâKll Dâ CONCEIGÃD
£, -QUARTOS COMPORTAVEIS-

m«'>;i variada .o hxrln
MOniOIDÂDE EM PREÇOS

BOBBAL

Livros collegiaes, religiosos e copiadore*
j»ara cartas, completo sortimento em

«sa de %i. Arthur.

Solfejo-s de Hodoljdi^, Arte e
<\be Muslüiú^ iücometri» Pratien

[¦^5'-end.er'ito'é |s«ra d^sew}«<¦>•«¦— lt<.a-
EsU ^'a^^UnVr^^i^pr;^^ W^&0$ flP*ft«de sertiment*».

•sodvi aiicidiir-utôi (Ext.) (S ~ 6) M. Cialdini.

HS^coellerLtes oom.rxa.odos.
Local arejado é no centro da cidade.

Mesa bmn preparada e aecüiadisdnia.
Preços módicos
E?OlNTI3 A PORTA

—Rua Ccrüniíl Joaquim Ribüir^*—

Livros religiosos
ADOREMOS ¦

THESOüRÓ-üO OHWSTÃO
RMLIÜAR10 ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

%M DAS ALMAS
HORAS MARÍANAS

MEZ DO S. O. DES- JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇüO DE CHRISTO
N. S. DOP. SOOCORiíO

TRÍPLICE DíPVOÇÃO
CARTILHA DA D. ClíIUSTÃ

todos estes livros, venHv-s * i-m <*,-*.sa rio
Ml- ^..x>¦bl3LXl.x•»

sa

'4-
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- VIUVA MODESTO MENDES & FILHOS
Gom GRANDES ARMAZÉNS em grosso

SSETJ STOGK.

-AA

. yAyy'
-

comamnicam ainda á sua numerosa freguezia que sendo EXTRAORDINÁRIO
composto de artigos inteiramente novos e de muito bôa escolha, têm resolvido, a fim de augmentaf ainda o nume-
to de seus freguezes, e dispôrem uma quantidade enorme dos artigos de seu deposito—OS QTTI3 -FO*
_E=tjíKTM; G A-IlP-ie^IQ:^ EJSGOLíHI OOS~a baixarem em
seu balcão ainda mais os preços, não engeitando absolutamente dinheiroe promettendo a todos que procurarem

a sua casa que Mo de sahir muito bem servidos, fazendo extraordinária concessão em preços. 
".-,-

A' frente dos negócios estão, os donos da casa, que, com a maior sinceridade y
©presteza, attenderão aos que nos distinguirem côm suas compr&s. /;;' ||a| .;¦¦:|m

. > I; y¦ v ¦

QUEIRAM NOTAB OS PREÇOS ABAIXO :
¦i ... •,

Horim do Rio Anil, XXX a
* 76, especial, Americano c

-« Panno de Ouro, superior «
5,-, *;. Imcomparavel, grossso ;.•:

idadapolao franeez CO
•Casimira preta, bêá qualidade

11$500
15$000
16$000
12$000
12$000
5$000

de cores, modernas, a 4$500, 5fü00 e 7$000

'¦•' i.\

ftl^aca preta eufestada a 2$0Q0 e
¥ de cora '; s'"¦-.

Chita4 bôa, covado
*C5rètonè especial, metro
€jinho para camisa, covado
fliseado grosso, cova.40
tf$rim ie primeira, metro
Algodão do Aracaty, desde $329 a vara a
Leques desde $500, de papel, até finíssimos^
y de gaseyde 

'todo 
preço.

Casimira azai superior, de gosto, de 5$000 e 8$0OG
Bonets xadrez superiores 1$000
Chapeos de palha,- muito-moderna, a escolher 5$000
Ditos bons ,, .: ¦'-.. 2$0CQ

4$000
2$500
$300
$750
$400
$203
$600
$500

Ditos de massa desde 2$ até 5$ e
Cortes de seda superior ai 25$ e
Sedinhas de côr, chich metro
Lãs para: saia .,•• im .1 y^',^ f r.fê:?^
Brins de linho, pardos e de cores ;«•..
Pongée diamantino, todas as cores covado
Penduradores para guarda-roupa ; a
Gase plissada metro a
Grinaldas desde 2$000 a 5$000 im y
Pharóes americanos í; a
Botirias Walç Ovbb de Ia. aorte,.; pretas e

de cores, • 4t»;.?pi #$ ¦•, a
Chapeos Oristys, superiores a* -¦)
Bramantes para lençóes e ceroulas, 4 lar-

garas, a 2$200 e
Brim branco de linho de 1$5Q0 e.,•-Kelogio de Ouro, superior, Suisso a

« 'b?*: Trata <í ¦ a.y
Correntes modernas para relógio, fino Pia-

quet, ¦;•-,:• . a
a

8$00010$000 Echarpes de seda finíssimas a
30$000 Calçados Còndür com grande abatemento

1$500 Ghapéòs de massa, naciqnaes, idem idem.
1 $500 Perfumes f rancezes para todo preço.
4$0OO Sabonetes! francezes, desde 800r Ia. qualidade.

600 Espartilhos bons a 3$, 4$.e 5$0Ò0
2$000 Bonecas mamãe de 500, uma
2$ÓO0 Queima completo em gravatas de todas as cores a

-10$000 gostos -yy-y-y y
4$000 Ternos de flanella, de gosto, listadas, a *25$000

Pratos côr, PORCBLLANB 'a \ 7$000
26$000 Bules pó de pedraí y 

4. 1$00Ü
24$000•; Toalhas para rosto desde . t$000

j Bicos e rendas—Baratis^imos !
6$000: Cartões ppstaes, modernos, grátis ';

. 3$000; Brinquedos para todos os preços >
80$000 Couros para sapateiros com grande differença
15$000 Galões brancos, seda, modernos a todoB os preco§

Miiinós pretos desde 1$500, primeira qualidade
5$000 Sortimento completo de louça a qualquer preço
t$000; Bluzas de linho de cures a 3$000Maütilha3 de Algodão,;-çôres

y tó' preciso que tenham ainda em vista que é mais sénsivel a nossa grande reducção em preços, porque
ternos resolvido fazer passar por grande reforma os noàsos grandes armazéns par_y) balanço geral deste anno,
uma vaz que queremos apresentar para ò próximo anno uma T-RÀNSFORÍHAj)A(t- COMPLETA 5 e Para isto precisamos au-

ementar a nossa freguezia/de uma maneira vantajosa para a mesma, VENDENDO POR MEIGOS QUE QUALQUER OUTRA CASA
^^l^^^i^Á 00 MERCADO^ por isso que convidamos aos interessalos a virem fazer as suas compras em nossos y't

'Por 
todo este mes serão grandes as modificações de preços em todo

APPROVEITEMI APPROVEITEM w;

¦ 
- ¦¦ ¦

uito agradeceremos a^Éxmas/Familias e aos nossos bons freguezes a preferencia que
nos derem e podemos garantir a maior sinceridade em qualquer negocio de nossa casa.

' 
¦•- u> '¦•¦<¦ .'."'-'

Sobral, 8 de Dezembro de 1907,
ij/inva M .esto Mendes h Filhos.

•* m'


